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EDITAL DE SELEÇÃO PARA PROJETOS SOCIAIS  Nº 01/2014

O presente edital tem como objetivo selecionar projetos sociais que trabalham no enfrentamento as violações de direitos de crianças e adolescentes, com foco territorial na região nordeste do Brasil. O mesmo também tem o interesse de firmar parceria técnico e financeira com organizações que contemplem os requisitos focados nos eixos temáticos apresentados pela Kindernothilfe - KNH Brasil Nordeste, a partir da apresentação de um projeto social para ser desenvolvido no período de médio prazo, conforme os parâmetros e temas previstos neste edital. 

I. APRESENTAÇÃO 

A Kindernothilfe é uma agência de cooperação para o desenvolvimento com sede em Duisburg, Alemanha, fundada em 1959 com enfoque na área de direitos humanos de crianças e adolescentes. Alicerçada na fé cristã, na declaração dos direitos humanos da ONU e, em especial, na Convenção Internacional dos Direitos da Criança, a KNH coopera com projetos, organizações e redes que baseiam o trabalho num enfoque dos direitos da criança e do adolescente, ou seja, respeitando as crianças e adolescentes como seres humanos independentes e detentores de direitos, possibilitando-lhes a participação ativa no planejamento, implementação e avaliação de atividades e projetos, para que possam reivindicar a realização de seus direitos de proteção, desenvolvimento e participação estabelecidos na Convenção sobre os Direitos da Criança (CDC) e no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). A Kindernothilfe também apoia projetos que desenvolvem ações de fortalecimento dos detentores de deveres (pais e sociedade civil), por meio de sensibilização, orientação e articulação, realizando ainda ações de advocay e incidência política, para cobrar do estado a sua responsabilidade. Atualmente, apoia mais de 1.500.000 crianças e adolescentes em 30 países na África, Ásia, América Latina, Caribe e Europa Ocidental, através de projetos que tenham impreterivelmente ações que visam intervir nas violações de direitos de crianças, adolescentes e suas famílias que se encontram em situação de risco. 

Para a KNH, o apoio financeiro aos projetos e parceiros é possível a partir de contribuições de mais de 100.000 doadores e associados da Europa. A maior parte das doações é arrecadada por meio do programa de apadrinhamento, através do qual os doadores se comprometem a apoiar a longo prazo os projetos que atendem crianças em situação de risco.

A Kindernothilfe no Brasil (KNH Brasil), apoia em torno de 60 projetos com intervenção na realidade das crianças e adolescentes que tiveram seus direitos violados nas regiões nordeste, sul, sudeste e centro-oeste, por meio de escritórios em Recife, Porto Alegre e Belo Horizonte. O escritório de Recife - KNH Brasil Nordeste objetiva identificar novas parcerias, a partir de 2014, por um período de 05 ou 07 anos, com possibilidade de renovação, com projetos desenvolvidos nos estados de Alagoas, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará, Piauí e Maranhão, com valores orçamentários que podem variar de 50.000 a 100.000 Euros.

Para que o projeto seja selecionado deverá contemplar uma ou duas das áreas temáticas: abuso e exploração sexual de crianças e adolescentes; violência doméstica em áreas urbanas de pobreza e desigualdade social; violência comunitária em zonas urbanas de pobreza e desigualdade social; desenvolvimento comunitário em áreas rurais e em situação de pobreza. 

II. ÂMBITOS PARA SELEÇÃO DE PROJETOS SOCIAIS

1. Abuso e Exploração Sexual

Nesta perspectiva, o projeto deverá desenvolver estratégias diferenciadas para situações de abuso e/ou exploração sexual contra crianças e adolescentes, considerando os eixos estratégicos de promoção, defesa e controle social.  

Foco Territorial para Seleção: Natal/RN e Fortaleza/CE.
2. Violência Doméstica

Serão selecionados Projetos que desenvolvem estratégias proativas contra a violência doméstica no contexto familiar e com envolvimento da comunidade para a desnaturalização da violência.

Foco Territorial para Seleção: Maceió/AL, Recife/PE, João Pessoa/PB, Fortaleza/CE.
3. Violência Comunitária

Serão selecionados Projetos de prevenção focalizados com crianças e adolescentes em situação de risco, que vivem em áreas urbanas com altos níveis de violência comunitária, onde envolva ações no bairro. O perfil da criança e adolescente será de risco, de consumo de drogas, evasão escolar, conflitos familiares, egressos das medidas socioeducativas.

Foco Territorial para Seleção:  Maceió/AL, Recife/PE, João Pessoa/PB, Fortaleza/CE 

4. Projetos de Desenvolvimento Comunitário com ênfase em saúde, segurança alimentar, educação contextualizada, geração de renda e proteção frente à violência no campo.

5. Foco Territorial para Seleção: Maranhão e Piauí  

4. Exclusão de Crianças e Adolescentes em Áreas Rurais

III. ORGANIZAÇÕES APTAS PARA FIRMAR PARCERIA 

a) Entidade sem fins econômicos e/ou ONG - Organização Não Governamental cujas atividades e finalidades específicas sejam voltadas à criança e ao adolescente, estejam previstas em estatuto social e se relacionem diretamente às características das ações às quais concorrerá; 

b) Com experiência na temática específica do projeto, utilizando estratégias diferenciadas: metodologias participativas, trabalho com detentores de deveres, participação pró-ativa de crianças e adolescentes em todas as fases do ciclo de projeto;

c) Organização que tenha uma equipe técnica compatível com as ações às quais se propõe e que esteja em dia com suas obrigações legais, fiscais e tributárias. 

IV. CARACTERISTICAS DOS PROJETOS 

a)Características do planejamento programático:
Os projetos a serem apoiados devem desenvolver ações partindo de um enfoque dos direitos de crianças, adolescentes, famílias e comunidades, onde os mesmos sejam fortalecidos para conhecerem e participarem ativamente na defesa de seus direitos. Os mesmos devem apresentar dados locais que comprovem a situação de violação de direitos ou de risco que vivem as crianças e adolescentes; que a organização trabalhe com uma estratégia de implementação de projetos fundamentada nos direitos de crianças e adolescentes, e que contemple formas de estimular os detentores de obrigações (famílias, comunidade, poder público) a assumirem seu papel em relação às situações problema identificadas. 

b) Características da gestão do projeto: 

Os projetos devem apresentar estratégias e ferramentas concretas de monitoramento e avaliação, sendo possível mensurar o alcance dos objetivos e resultados propostos. 

c) Características administrativas, financeiras e contábeis:
A organização mantenedora e/ou proponente deve possuir demonstrações contábeis, de acordo com norma da contabilidade do país, realizar auditoria institucional anualmente, estar em dias com as certidões negativas de débitos, manter contratos de trabalho com todos os seus funcionários, conforme preconiza a CLT, dentre outras normas reguladoras do país.
V. PROCESSO DE AVALIAÇÃO 

O processo de avaliação se dará em 02 (duas) etapas distintas:

ETAPA 1 – Análise da Estrutura Organizativa da Instituição 

Esta análise da organização mantenedora e/ou proponente dar-se-á por meio dos documentos elencados abaixo, de acordo com os pontos 1.1 e 1.2 e com a Proposta de Pré-Projeto (conforme descrição em anexo), onde serão consideradas habilitadas as organizações que tenham a documentação solicitada e apresentem uma lógica de intervenção eficaz segundo seu âmbito de atuação.

1.1 Documentos Administrativos e Financeiros (a serem enviados em PDF):

· Cópia do Organograma; 

· Cópia da Ata de Fundação – Registrada em Cartório de Pessoas Jurídicas;

· Cópia da Ata da Assembleia Geral de Eleição e Posse da atual Diretoria - registrada em Cartório de Pessoas Jurídicas;  

· Cópias do Estatuto Social - registrado em Cartório de Pessoas Jurídicas e suas alterações, caso haja;

· Cópia do CNPJ da Mantenedora e do Projeto;

· Cópia das Certidões Negativas de Débitos do FGTS e INSS;

· Relatórios Financeiros (conjunto completo das Demonstrações Contábeis obrigatórias no Brasil);

· Relatório de Auditoria Institucional com Carta de recomendação;

1.2 Documentos da Área Programática (Assinale um x):

(  ) Planejamento Estratégico da organização;
(  ) Planejamento Operacional da organização ou de um projeto;

ETAPA 2 – Análise Organizacional  
As organizações e seus respectivos projetos que conseguiram superar a ETAPA 1, passarão para a ETAPA 2, onde se dará a Análise Organizacional, a partir de um instrumento utilizado para avaliar se uma organização pode ser aceita como parceira da KNH. Nesta etapa, serão solicitados outros documentos à instituição, que contribuirão para uma análise mais específica das potencialidades da mesma. Será uma etapa em três fases, onde se incluirão a análise documental e uma visita in loco à instituição e também a um projeto.

VI. PRAZOS E FORMA DE ENVIO DA DOCUMENTAÇÃO E DO PRÉ-PROJETO  
Ressaltamos que os documentos solicitados e necessários ao processo de habilitação deverão ser encaminhados para a KNH Brasil Nordeste, via e-mail: nordeste@knhbrasil.org.br, até o dia 15 de julho de 2014. 

VII. DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS

As organizações habilitadas para a segunda etapa do processo de seleção receberão a confirmação e novas orientações, via e-mail da KNH,  até o dia 29 de agosto de 2014.

Recife, 05 de junho de 2014.

KNH Brasil Nordeste

nordeste@knhbrail.org.br
www.kindernothilfe.org
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